
escola municipal acesso ao esporte
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Uma mãe registrou um Boletim de Ocorrência na Polícia Civil denunciando uma 
professora por supostos maus-tratos contra a filha, de 7 anos, em uma escola muni-
cipal de Hortolândia. De acordo com o registro policial, os episódios teriam acon-
tecido na EMEF Salvador Zacharias Pereira Junior, no Jardim Novo Ângulo. Se-
gundo o relato apresentado pela mãe, no dia 25 de junho, a professora teria coloca-
do o caderno de recados no rosto da criança.                                                           PÁGINA 06

A Prefeitura de Monte Mor abriu 1,2 mil novas vagas para atividades esportivas 
gratuitas oferecidas à população. A ampliação inclui três novas modalidades na 
rede municipal, natação, ginástica artística e atletismo, além do aumento das 
vagas disponíveis para judô, karatê e futebol de campo. A maior quantidade de 
oportunidades será destinada à natação e à ginástica artística, com 300 vagas 
para cada modalidade.                                                                                                    PÁGINA 08

Mãe denuncia professora por 
supostos maus-tratos contra 

filha de 7 anos em Hortolândia

Monte Mor abre 1,2 mil 
novas vagas para atividades 

esportivas gratuitas

A Polícia Federal aponta o presiden-
te da Câmara de Sumaré, Hélio Sil-
va (Cidadania), como possível fi-
nanciador de um esquema de tráfi-
co de drogas na região. Preso tem-

porariamente nesta quarta-feira (9), 
o vereador também seria conheci-
do pelo apelido de “Mister M” entre 
os investigados. Imóveis, empresas 
e um sítio também são investigados 

por possível ligação com a estrutura 
financeira e logística do esquema. A 
Câmara destacou que o parlamen-
tar está amparado pelo princípio da 
presunção de inocência.        PÁGINA 03 Vereador Hélio Silva foi preso em operação policial

d
ivu

lg
ação

Paralisação atinge 18 linhas e afeta 
passageiros de Paulínia em bairros

Hélio Silva é preso 
e apontado pela PF 
como financiador 
de tráfico na região

Movimento começou nas primeiras horas desta quarta-feira (9), atingiu ao menos 18 linhas e provocou atrasos; 
passageira esperou transporte por aplicativo e Prefeitura afirma que ônibus retomaram atendimento às 8h  PÁG. 05

Polícia Federal diz que o presidente da Câmara de Sumaré é possível apoiador de 
grupo ligado ao tráfico de drogas; vereador foi preso na Operação Archimagus e seria 
conhecido pelo apelido de “Mister M”; Câmara diz que caso é de caráter pessoal
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GM localiza procurado pela Justiça 
através de apoio tecnológico       PÁGina 09

Hortolândia concentra três dos quatro 
feminicídios registrados na região PÁGina 07

Zezé sanciona parcelamento 
de débito previdenciário em 
até 300 parcelas mensais PÁGina 04
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Desde 2025, o campo de cooperação internacio-
nal para o desenvolvimento tem sofrido cortes de 
grande magnitude liderados pelos Estados Uni-

dos, que extinguiram sua agência dedicada ao desenvol-
vimento internacional (na sigla em inglês, USAID). A ten-
dência de redução expressiva do financiamento foi segui-
da por outros países de renda alta no ano de 2025, como 
Reino Unido e Alemanha.

À medida que esses cortes avançaram, emergiram estudos so-
bre os danos causados pelo subfinanciamento, com previsão de 
9,4 milhões de mortes decorrentes dos seus efeitos até 2030 (em 
um cenário moderado de cortes no financiamento, como o que 
assistimos no ano passado). Por efeito da mobilização de nume-
rosos atores globais, recentemente alguns dos recursos cortados 
foram realocados pelo Departamento de Estado estadunidense.

Neste cenário, naturalmente surgiram questionamentos sobre 
quem poderia suprir as lacunas no financiamento ao desenvolvi-
mento. Os olhos de mídias, governos e atores sociais voltaram-se 
para a filantropia, e particularmente para a Fundação Bill e Me-
linda Gates, que passa a ser a maior financiadora da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e do sistema de assistência ao de-
senvolvimento em saúde de maneira geral (segundo dados atua-
lizados até 2025).

A Fundação Gates é o principal expoente de um modelo de fi-
lantropia conhecido como filantrocapitalismo, definido pela li-
teratura científica como “a integração de motivos, motivações e 
métodos de mercado com a filantropia, especialmente por indi-
víduos de alto patrimônio líquido“. Apesar do grande número de 
estudos publicados sobre o fenômeno nos últimos anos, a maio-
ria deles concentra-se em países de alta renda, deixando de fora 
o conhecimento sobre como esse modelo de financiamento do 
desenvolvimento funciona em países de média e baixa renda. 
Assim, neste cenário de incerteza sobre o futuro da cooperação 
para o desenvolvimento, a literatura científica ainda sabe pou-
co sobre as alternativas disponíveis para o chamado Sul Global.

Buscando contribuir para preencher esta lacuna, na pesquisa 
que desenvolvo no âmbito do doutorado conjunto entre o Institu-
to de Relações Internacionais (IRI) da USP e o Instituto do Brasil 
do King’s College London (KCL), com financiamento da Fapesp 
e sob a orientação dos professores Deisy Ventura (Faculdade de 
Saúde Pública e Instituto de Relações Internacionais da USP) e 
Octávio Ferraz (KCL), foram levantados os estudos de caso rela-
tivos aos projetos filantrocapitalistas em países de renda média 
e baixa, em diversos setores de desenvolvimento, publicados en-
tre 2000, quando este modelo emergiu, e 2025.

Na literatura existente sobre o filantrocapitalismo, pesquisa-
dores de diferentes áreas têm evidenciado os potenciais danos 
desse modelo de financiamento. Sob o prisma da saúde global, 
reconhecem que a filantropia distorce as prioridades das políti-
cas de saúde a fim de contemplar interesses privados. Exemplo 
disso é o financiamento da OMS, que é composto de contribui-
ções obrigatórias dos Estados Partes (uma parte cada vez menor 
de seu orçamento), e majoritariamente por contribuições volun-
tárias de diferentes atores que escolhem a finalidade específica a 
que serão destinados os recursos doados. No campo das ciências 
sociais, diversos estudos apontam a ineficiência de iniciativas fi-

lantrocapitalistas também dentro dos Estados e os seus 
efeitos nefastos, como a despolitização de problemas so-
ciais e o avanço de prioridades privadas na agenda públi-
ca. Em muitos casos, isso ocorre porque diferentes funda-
ções filantrópicas desenharam e financiaram projetos de 
desenvolvimento que não consideravam o contexto nem 
os conhecimentos locais.

A busca por alternativas a esse modelo direcionou a pesqui-
sa a um estudo de caso sobre a resposta à pandemia de covid-19 
desenvolvida pelo G10 Favelas no Complexo de Paraisópolis, em 
São Paulo. O G10 é um grupo formado pelas dez maiores favelas 
do Brasil, cujo trabalho durante a covid-19 foi extensivamente 
divulgado na mídia internacional, e é conhecido por mobilizar 
ação comunitária e empreendedorismo social. O objetivo desse 
estudo de caso é entender como comunidades periféricas com-
binam doações de filantropia privada e ação comunitária para 
lidar com emergências em seus territórios, como negociam sua 
agência e quais desafios enfrentam.

Essa pesquisa está inserida em um projeto internacional mais 
amplo, financiado pela Fapesp no âmbito da Plataforma Transa-
tlântica, liderado internacionalmente por Anne-Emanuelle Birn 
(Universidade de Toronto) e nacionalmente por Deisy Ventura. 
Intitulado A mobilização social como alavanca de policymaking? 
Um diálogo transatlântico sobre ação comunitária e governança 
descentralizada durante a covid-19 (na sigla em inglês, SMAPL), o 
projeto analisa estudos de caso de respostas periféricas à covid-19 
em quatro países (Alemanha, Brasil, Canadá e Peru). O projeto pro-
duziu um modelo analítico intitulado Apoio à Mobilização Comu-
nitária por meio de Abordagens Dialógicas e Não extrativistas de 
pesquisa em saúde global (na sigla em inglês, DNA), cujas primei-
ras publicações são esperadas para os próximos meses.

Na contramão da predileção do campo de saúde global por 
grandes estudos quantitativos, os estudos de caso qualitativos 
que revisei revelam quem são os responsáveis por organizar, ar-
mazenar e traduzir para o campo científico as formas pelas quais 
comunidades no Sul Global resistem a ou negociam os projetos 
filantrocapitalistas. Por exemplo, no Sul do continente africano, 
pequenos agricultores locais resistiram aos projetos da Alliance 
for a Green Revolution in Africa (AGRA) ao desenvolver tecnolo-
gias locais e comunitárias de preservação de sementes e do co-
nhecimento sobre elas. Em Odisha, na Índia, organizações lide-
radas por mulheres buscaram possibilidades de negociação de 
suas próprias prioridades entre lacunas e níveis de implementa-
ção dos projetos da Fundação Gates.

No início do segundo mandato de Donald Trump (fevereiro de 
2025), que inaugurou uma nova etapa na crise do multilateralis-
mo, um artigo do The New York Times questionou quem supriria 
a lacuna deixada pelos Estados Unidos na cooperação para o de-
senvolvimento internacional. Ainda que o rombo orçamentário 
tenha sido recentemente aliviado, a incerteza persiste. Depois de 
conhecer mais sobre o filantrocapitalismo como modelo de finan-
ciamento do desenvolvimento, cabe questionar não apenas por 
quem, mas também como essa lacuna será preenchida: segundo 
as necessidades locais, definidas junto aos destinatários do finan-
ciamento, para realizar objetivos de interesse público, ou de acor-
do com os interesses econômicos e políticos dos grandes doadores.

Do futuro da assistência ao desenvolvimento em 
saúde: filantrocapitalismo, empreendedorismo 

social e estratégias comunitárias
Luiza Witzel Farias  é doutoranda no Instituto de Relações Internacionais da USP e no Instituto do Brasil do King’s College London | Jornal da USP
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Concurso 3055
3ª feira, 08 de Setembro de 2026

Concurso 3779
5ª feira, 03 de Setembro de 2026

Concurso 3005
6ª feira, 04 de Setembro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2972
6ªfeira, 04 de Setembro de 2026

Concurso 7112
3ª feira, 08 de Setembro de 2026
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Clima Região

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 26 o
Há 40 anos, quando a Agrosete abriu suas portas em 

Sumaré, a relação das pessoas com os animais de 
estimação era bastante diferente. Cães e gatos já 

faziam parte das famílias, mas, na maioria dos casos, ocu-
pavam espaços fora de casa e tinham uma relação mais 
funcional e menos integrada à rotina doméstica. Ao longo 
de quatro décadas, porém, essa realidade mudou e a traje-
tória da empresa ajuda a contar um pouco dessa transformação.

Fundada em 1986, a Agrosete nasceu como uma agropecuária, 
mas ao longo dos anos consolidou sua atuação no segmento de pro-
dutos para animais de estimação. A mudança no perfil do negócio 
acompanhou a transformação na maneira como as pessoas pas-
saram a enxergar os pets. Nas últimas décadas, os animais deixa-
ram de ocupar apenas o quintal ou áreas externas das residências 
e passaram a dividir cada vez mais os espaços internos das casas 
e apartamentos. Essa mudança está relacionada também à trans-
formação da própria sociedade, com famílias menores e a vertica-
lização das cidades. Hoje, o Brasil tem cerca de 160 milhões de ani-
mais de estimação e registra, estatisticamente, 1,8 pet por residên-
cia, segundo dados do setor. Os animais fazem parte da família.

Essa mudança de comportamento também transformou as ne-
cessidades dos tutores. Se antes a preocupação estava concentrada 
principalmente na alimentação, atualmente os cuidados abrangem 
saúde, higiene, conforto, segurança, entretenimento e bem-estar.

A Agrosete acompanhou essa evolução. O que começou como 
uma agropecuária foi, gradualmente, ampliando sua presença no 
segmento pet e adaptando seu mix às novas demandas dos con-
sumidores. Atualmente, as lojas de Sumaré e Hortolândia reúnem 
mais de 20 mil itens, entre produtos para pets, aves, aquarismo e 
jardinagem, além de um setor dedicado à pesca. A variedade é, de 

certa forma, um reflexo da própria evolução desse merca-
do. Brinquedos, coleiras, caixas de transporte, comedou-
ros, bebedouros, roupas e acessórios, que hoje fazem par-
te da rotina de muitos tutores, mostram como o cuidado 
com os animais ganhou novas dimensões.

Mas a história da Agrosete não se resume à adaptação 
comercial. Ao longo dos anos, a empresa também cons-

truiu uma relação próxima com a comunidade. Um dos exemplos 
é o apoio à ONG Viralatinhas. Desde 2012, a unidade de Sumaré 
recebe, nos segundos sábados de cada mês, a Feirinha de Adoção 
da Viralatinhas, iniciativa voltada à busca de novos lares para ani-
mais abandonados e à promoção da adoção consciente. Neste pe-
ríodo, mais de 3.500 animais encontraram novos lares.

Essa proximidade com a comunidade também aparece no seg-
mento da pesca esportiva. A Agrosete mantém um setor dedicado 
à atividade, reunindo produtos e acessórios para os praticantes: a 
Seven Fishing, marca própria de roupas e acessórios que nasceu 
da intenção de fortalecer ainda mais a relação com a comunida-
de da pesca esportiva.

A trajetória da Agrosete está relacionada à capacidade de acom-
panhar as transformações da sociedade sem perder característi-
cas que permanecem importantes desde sua origem: a proximi-
dade com os clientes, o conhecimento do segmento e o caráter fa-
miliar do negócio.

Celebrar 40 anos, nesse sentido, é também reconhecer quatro 
décadas de mudanças na vida das pessoas e dos animais. Uma his-
tória que começou em uma agropecuária e chegou a um mercado 
muito mais amplo, acompanhando uma sociedade que, ao longo 
do tempo, abriu cada vez mais espaço dentro de seus lares, e de 
suas vidas, para os pets. 

Do quintal para o sofá: 40 anos de história acompanhando 
a transformação da relação entre as pessoas e os pets

Alan Maia  é administrador, gerente da Agrosete e diretor da ACIAS
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Paralisação de 
motoristas deixa 
passageiros sem 
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Sumaré estará presente 
no Campinas Innovation 
Week 2026, que será reali-
zado entre os dias 14 e 18 de 
setembro, em Campinas. O 
município será representa-
do pelas Secretarias Muni-
cipais do Trabalho, Empre-
go, Geração de Renda e De-
senvolvimento Econômico 
e de Tecnologia da Infor-
mação, com o objetivo de 
apresentar suas potencia-
lidades, ampliar conexões 
e buscar novas oportuni-
dades de desenvolvimento.

Com o tema “O Amanhã 
é Nosso”, o evento reunirá 
empresas, startups, universi-
dades, investidores, institui-
ções de pesquisa e represen-
tantes do poder público para 
discutir temas relacionados 
à inovação, tecnologia, em-
preendedorismo e desenvol-
vimento econômico.

Sumaré busca investimentos no 
Campinas Innovation Week 2026

Município vai apresentar potencial econômico e tecnológico durante evento em Campinas

divulgação

INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

Presidente da Câmara de Sumaré e candidato a deputado federal pelo Cidadania foi alvo de prisão temporária durante 
ação integrada das forças de segurança; operação cumpriu mandados de busca em cidades de São Paulo e Minas Gerais

Hélio Silva é preso em investigação 
contra o tráfico de drogas na região
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Uma investigação sobre 
a movimentação e distri-
buição de drogas em Suma-
ré e região levou à prisão 
do presidente da Câmara 
Municipal, Hélio Silva (Ci-
dadania), na manhã desta 
quarta-feira (9). O vereador, 
que também disputa uma 
vaga de deputado federal 
nas eleições deste ano, foi 
alcançado por um man-
dado de prisão temporária 
durante uma ação integra-
da das forças de segurança.

A ofensiva recebeu o 
nome de Operação Archi-
magus e foi conduzida pe-
la Ficco (Força Integrada 
de Combate ao Crime Or-
ganizado) de Campinas. A 
Justiça autorizou ao menos 
duas prisões temporárias e 
dez buscas em endereços 
ligados à apuração.

Os agentes estiveram em 
imóveis localizados em Su-
maré, Campinas e Vinhe-
do, além de Jacutinga, em 
Minas Gerais. As diligên-
cias buscam reunir ele-
mentos que possam aju-
dar a esclarecer a atuação 
dos investigados.

Entre os pontos vistoria-
dos está uma proprieda-
de rural. A suspeita levan-
tada durante as investiga-
ções é de que o imóvel pos-

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A investigação que le-
vou à prisão do presidente 
da Câmara de Sumaré, Hé-
lio Silva (Cidadania), nesta 
quarta-feira (9), aponta o 
vereador como possível in-

tegrante de um núcleo res-
ponsável por financiar um 
suposto esquema de tráfi-
co de drogas na região. Se-
gundo informações da apu-
ração policial, ele também 

seria identificado pelo ape-
lido de “Mister M”. 

De acordo com a Polícia 
Federal, foram reunidos in-
dícios de que o grupo movi-
mentava recursos para via-

bilizar a compra de entorpe-
centes. A investigação tam-
bém acompanha a logísti-
ca utilizada para guardar 
as drogas e posteriormente 
abastecer pontos de comer-

cialização situados princi-
palmente na região de Su-
maré. A suspeita é de que 
imóveis e empresas tam-
bém tenham sido incorpo-
rados ao funcionamento do 

esquema. Um dos endere-
ços incluídos nas buscas é 
um sítio apontado pelos in-
vestigadores como possível 
local de armazenamento de 
entorpecentes.    | Paulo Medina

PF aponta Hélio como possível financiador de esquema de tráfico em Sumaré

A Câmara Municipal 
de Sumaré informou que 
os fatos divulgados nes-
ta quarta-feira (9) dizem 
respeito a uma investi-
gação de caráter pessoal 
envolvendo o vereador e 
presidente Hélio Silva e, 
até o momento, não há 
qualquer informação 
que relacione o caso às 
atividades institucionais 
do Poder Legislativo.

A defesa jurídica pes-
soal do vereador está 
realizando o levanta-
mento das informações 

e dos fatos relacionados 
à investigação, para que 
os esclarecimentos ne-
cessários sejam apre-
sentados no momento 
adequado.

“A Câmara Munici-
pal de Sumaré reforça 
seu compromisso com 
a transparência e lega-
lidade. Por fim, ressal-
ta que o vereador, as-
sim como qualquer ci-
dadão, está amparado 
pelo princípio constitu-
cional da presunção de 
inocência”.     | Paulo Medina

Câmara diz que investigação 
a Hélio é de cunho pessoal

Presidente da Câmara Municipal, Hélio Silva (Cidadania), foi preso nesta quarta-feira

A participação de Su-
maré integra a estratégia 
da Prefeitura de fortale-
cer o ambiente de negó-
cios e aproximar o muni-
cípio de empresas, institui-
ções e iniciativas capazes 
de contribuir para a gera-
ção de empregos, qualifica-
ção profissional, atração de 
investimentos e desenvol-
vimento de novos negócios.

Localizada estrategica-
mente na Região Metro-
politana de Campinas, Su-
maré possui forte presença 
empresarial e industrial e 
uma população economi-
camente ativa, característi-
cas que contribuem para a 
construção de um ambien-
te favorável à instalação de 
novos empreendimentos e 
à ampliação das oportuni-
dades econômicas.

Tecnologia e 
desenvolvimento
A presença da Secretaria 

Municipal de Tecnologia da 
Informação também refor-
ça, segundo a Prefeitura, 
o processo de transforma-
ção digital da Administra-
ção Municipal. A tecnolo-
gia vem sendo incorporada 

à gestão pública como fer-
ramenta para modernizar 
processos, ampliar a oferta 
de serviços digitais e tornar 
o atendimento ao cidadão 
mais ágil e eficiente.

Durante o Campinas In-
novation Week, o municí-
pio pretende fortalecer o 
diálogo com empresas de 
tecnologia, startups, uni-
versidades e centros de 
inovação, buscando iden-
tificar soluções e estabele-
cer parcerias que possam 
ser aplicadas à realidade 
de Sumaré.

A participação no even-
to também está alinhada 
às iniciativas municipais 
de estímulo ao empreende-
dorismo, desenvolvimento 
econômico, inovação e ge-
ração de trabalho e renda.

Mais do que acompa-
nhar as transformações 
tecnológicas e econômicas, 
Sumaré busca ocupar um 
papel ativo na construção 
desse processo, ampliando 
sua integração com o ecos-
sistema regional de inova-
ção e identificando oportu-
nidades que possam resul-
tar em benefícios concretos 
para a população.

dos dentro do inquérito. 
A investigação tenta esta-
belecer se essas estrutu-
ras tiveram alguma fun-
ção na movimentação fi-
nanceira, no armazena-
mento ou na logística do 
suposto esquema.

A operação mobiliza in-
tegrantes de diferentes ór-
gãos de segurança. A Fic-
co de Campinas é formada 
por representantes da Polí-
cia Federal, Polícia Rodo-
viária Federal, Polícia Mi-
litar e Polícia Civil, além 
da participação de guardas 
municipais paulinenses.

Hélio Silva ocupa atual-
mente a presidência do 
Legislativo de Sumaré. Pa-
ralelamente ao mandato 
de vereador, ele concor-
re a deputado federal pe-
lo Cidadania nas eleições 
de 2026.

A ordem cumprida con-
tra o parlamentar é de pri-
são temporária, medi-
da utilizada durante a in-
vestigação para permitir 
o avanço das diligências. 
Eventuais responsabilida-
des dependerão da análi-
se de possíveis provas e do 
andamento do caso.

sa ter servido como local 
para manter drogas antes 
da distribuição.

A apuração não está 
concentrada apenas na 

guarda dos entorpecen-
tes. Os investigadores ve-
rificam ainda possíveis 
mecanismos utilizados 
para bancar a aquisição 

das drogas e abastecer lo-
cais de venda na região de 
Sumaré.

Empresas e outros imó-
veis também são analisa-
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Sua empresa precisa contratar com rapidez e segurança?
Nós cuidamos de todo o processo para você,
confira nossa solução em:

PREVIDÊNCIA

Nova lei permitirá que o município renegocie passivos previdenciários com a União, alcançando
descontos sobre multas, juros e encargos e condições previstas por meio de Emenda Constitucional

Zezé sanciona parcelamento 
de débito previdenciário em 
até 300 vezes em Hortolândia

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos), sancionou a 
lei que autoriza o muni-
cípio a renegociar débi-
tos previdenciários com 
a União em até 300 par-
celas mensais. A medida 
abre caminho para a ade-
são ao parcelamento es-
pecial criado pela Emen-
da Constitucional nº 136, 
de 2025, e prevê descon-
tos sobre multas, juros e 
outros encargos.

A proposta chegou à 
Câmara Municipal como 
Projeto de Lei nº 144/2026 
e estabeleceu as condi-
ções para que Hortolân-
dia regularizasse contri-
buições previdenciárias 
devidas à Receita Federal 
e à Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional.

Com a sanção, pode-
rão entrar na renegocia-
ção débitos do município, 
de autarquias e de fun-
dações vinculadas ao Re-
gime Geral de Previdên-
cia Social, desde que te-
nham vencimento até 31 
de agosto de 2025.

A regra também alcan-
ça valores que estejam em 
cobrança judicial e dívi-
das que tenham sido in-
cluídas em parcelamentos 
anteriores, mas que ain-
da não tenham sido total-
mente quitadas.

Prefeito de Hortolândia sancionou lei que permite renegociar dívida previdenciária em até 300 parcelas

divulgação
Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um dos principais atrati-
vos do novo modelo está na 
redução dos encargos in-
cidentes sobre o saldo de-
vedor. A legislação permi-
te desconto de 40% sobre 
multas de mora, de ofício 
e isoladas, redução de 80% 
dos juros de mora, além de 
abatimento de 40% dos en-
cargos legais e de 25% dos 
honorários advocatícios.

Outra mudança está na 
forma de atualização das 
parcelas. Em vez da siste-
mática baseada na taxa Se-
lic, os valores serão corrigi-
dos pelo IPCA ou por índi-
ce que venha a substituí-lo.

Quitação antecipada
A taxa de juros reais apli-

cada à dívida dependerá 
do percentual que Horto-
lândia conseguir amorti-
zar nos primeiros 18 meses 
após a promulgação da lei.

Caso o município anteci-
pe pelo menos 20% do dé-
bito consolidado, a taxa de 
juros reais poderá ser ze-
rada. Se a antecipação al-
cançar ao menos 10%, os 
juros serão de 1% ao ano. 
Para pagamento antecipa-
do de pelo menos 5%, a ta-
xa será de 2% ao ano. Se ne-
nhuma dessas condições 
for atingida, os juros reais 
serão de 4% ao ano.

O valor mensal das pres-
tações também terá um li-
mite. A parcela será calcu-
lada pela divisão do saldo 
em até 300 meses ou pode-
rá corresponder a 1% da mé-
dia mensal da receita cor-
rente líquida registrada no 
ano anterior ao vencimento.

Entre as duas possibili-
dades, deverá prevalecer 
aquela que resultar no me-
nor desembolso mensal pa-
ra o município.

Caso ainda exista saldo 
devedor após o período de 
300 parcelas, o valor res-
tante poderá ser quitado 
à vista ou dividido em até 
outras 60 prestações, con-
forme as regras aplicáveis 
à Fazenda Pública federal.

A nova legislação tam-
bém permite que Horto-
lândia utilize diferentes 
alternativas para reduzir 
antecipadamente a dívi-
da. Entre elas estão trans-
ferências de recursos fi-
nanceiros, entrega de bens 
móveis ou imóveis, utiliza-
ção de créditos reconheci-
dos entre o município e a 
União e recebíveis vincu-
lados a créditos inscritos 
na dívida ativa municipal, 

desde que sejam cumpri-
das as exigências previs-
tas na legislação.

Para aderir ao parcela-
mento, o município terá 
ainda de autorizar a vin-
culação de recursos do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) como 
garantia das prestações.

Caso o valor disponí-
vel no fundo não seja su-
ficiente, a Prefeitura con-
tinuará responsável pela 

quitação integral da par-
cela e dos acréscimos cor-
respondentes.

O acordo poderá ser en-
cerrado em caso de ina-
dimplência por três me-
ses consecutivos ou seis 
meses alternados, além de 
outras hipóteses de des-
cumprimento das condi-
ções de regularidade pre-
videnciária.

Zezé Gomes defendeu 
que a nova sistemática 

oferece condições mais 
favoráveis às contas mu-
nicipais em comparação 
ao modelo anteriormen-
te utilizado. Segundo o 
Executivo, a substituição 
da Selic pelo IPCA, soma-
da à possibilidade de re-
duzir significativamente 
os juros reais por meio de 
pagamentos antecipados, 
pode diminuir o peso dos 
encargos ao longo da re-
negociação.        | Paulo Medina

Município poderá antecipar pagamentos
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Hortolândia 
concentra três dos 
quatro feminicídios 
na região em 2026Cidades

Americana recebe a 54ª 
Expo Orquídea de sexta-
-feira (11) a domingo (13), 
na FIDAM, com uma pro-
gramação que reúne ex-
posições, palestras, apre-
sentações culturais, gas-
tronomia, feira de pro-
dutos e atividades para 
crianças. O evento é rea-
lizado pelo Círculo Ame-
ricanense de Orquidófi-
los, com apoio da Prefeitu-
ra de Americana, por meio 
da Secretaria de Meio Am-
biente (SMA), e da Coor-
denadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI) da 
Casa da Agricultura.

A FIDAM fica na Avenida 
Nossa Senhora de Fátima, 
200, Vila Israel. No mesmo 
espaço será realizada a 4ª 
Feira AgroUrbana de Ame-
ricana, iniciativa da SMA e 
da CATI voltada ao incenti-
vo à agricultura local e re-
gional. A Expo Orquídea 
é um evento nacional que 
reúne exemplares de orquí-
deas e de outros grupos de 
plantas. Estarão expostos 
também exemplares dos 
gêneros Platycerium (sa-
mambaias, como os chi-
fres-de-veado) e Tilland-
sia (plantas aéreas), além 
de espécies da família Ara-
ceae, como copo-de-leite, 
lírio-da-paz e antúrio. As 
plantas expostas serão ava-
liadas por juízes nacionais 
e internacionais.

A programação inclui pa-
lestras gratuitas com espe-
cialistas do Brasil e do exte-
rior, todas com certificação 

de participação. Também 
haverá venda de plantas, 
produtos para jardinagem, 
artesanato e produtos colo-
niais, além de shows musi-
cais, apresentações de dan-
ça e opções gastronômicas 
na Praça de Alimentação.

Entre as novidades des-
ta edição está o Espaço de 
Acolhimento Sensorial, 
preparado para pessoas au-
tistas e visitantes que preci-
sem de um ambiente mais 
tranquilo durante a expo-
sição. A Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) Americana também 
participará do evento.

Um painel de LED exibi-
rá informações, programa-
ção e conteúdos durante a 
Expo Orquídea. Exposito-
res de diversos estados bra-
sileiros, incluindo alguns 
dos principais produtores 
de orquídeas do país, esta-
rão presentes.

Expo Orquídea acontece na FIDAM 
de sexta a domingo, em Americana 

Evento terá palestras gratuitas com especialistas do Brasil e do exterior

divulgação

evento nacional

As obras de infraestru-
tura e modernização do 
Aeroporto Municipal de 
Americana “Augusto de 
Oliveira Salvação” avan-
çam com a implantação 
da nova área destinada 
à operação de aeronaves 
de maior porte. Foi con-
cluída a pavimentação das 
faixas de alargamento da 
pista de pouso e decola-
gem, a revitalização da 
pista existente e a sinali-

zação. Com isso, o espa-
ço está liberado para ope-
rações de aeronaves das 
8h às 18h. As intervenções 
continuam sendo realiza-
das no período noturno.

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) destacou a importân-
cia das obras para ampliar 
a capacidade operacional 
do aeroporto e contribuir 
para o desenvolvimento do 
município e da região. “O 
Aeroporto de Americana é 
um importante e estratégi-
co espaço para a operação 
de aeronaves, viabilizando 

a conexão e a logística do 
transporte aéreo. O inves-
timento nas melhorias irá 
proporcionar a ampliação 
da capacidade operacional 
do terminal, permitindo 
a operação de aeronaves 
de maior porte para aten-
der as demandas e impul-
sionar o desenvolvimento 
econômico para o municí-
pio e toda a região”, disse o 
prefeito Chico.

O cronograma inclui a 
recuperação da faixa de 
pista (taxiway) e do pátio 
de aeronaves, implanta-

ção das áreas de seguran-
ça (RESAs), obras de dre-
nagem, novo balizamen-
to luminoso, sinalização 
horizontal e vertical, farol 
iluminado, biruta ilumi-
nada e plantio de grama.

Também será instala-
do o sistema visual indi-
cador de rampa de aproxi-
mação (PAPI) nas duas ca-
beceiras, permitindo ope-
rações noturnas, além de 
equipamentos de auxílio 
à navegação, como lumi-
nárias de LED com ener-
gia solar.

Obras de modernização avançam no Aeroporto de Americana

Investimento irá proporcionar ampliação 
da capacidade operacional do terminal

maior porte

divulgação
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Interrupção começou nas primeiras 
horas desta quarta-feira (9) e atingiu 
bairros de várias regiões; motoristas 
reclamam de pagamentos e condições 
de trabalho, enquanto Poder Executivo 
afirma que está em dia com empresas

A quarta-feira (9) come-
çou com pontos cheios, lon-
gas esperas e dificuldade 
para quem precisava usar o 
transporte coletivo em Pau-
línia. Motoristas responsá-
veis pelas linhas municipais 
suspenderam as atividades 
e parte dos ônibus deixou 
de circular, afetando passa-
geiros em diferentes regiões 
da cidade nas primeiras ho-
ras da manhã.

A mobilização dos tra-
balhadores está relaciona-
da, segundo os participan-
tes do movimento, a pro-
blemas no pagamento fei-
to pela empresa que ope-
ra o serviço. Os motoris-
tas também reclamam das 
condições oferecidas para 
o trabalho e cobram mu-

danças na operação.
Com os veículos fora das 

ruas, moradores que de-
pendem diariamente dos 
ônibus tiveram de procu-
rar outras formas de che-
gar ao trabalho, à escola ou 
a consultas e compromis-
sos marcados.

Um dos passageiros afe-
tados foi Cristiane Assis, 
que aguardava o transpor-
te desde o início da manhã. 
“Prejudicou minha entrada 
no trabalho, atrasei bastan-
te, precisei pegar transpor-
te por aplicativo, que de-
morou por causa da alta de-
manda”, relatou.

A paralisação também 
elevou a movimentação nos 
pontos de embarque. Em 
alguns locais, passageiros 
permaneceram esperando 
sem saber quando o servi-
ço seria retomado. Paralisação comprometeu ao menos 18 linhas do sistema municipal nesta quarta-feira

Paralisação de motoristas em 
Paulínia deixa passageiros 
sem ônibus e afeta 18 linhas

divulgação

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Os trabalhadores envol-
vidos no protesto afirmam 
ainda que houve ameaça 
de desligamento de funcio-
nários que participassem 
da mobilização. A alegação 
foi apresentada pelos orga-
nizadores do movimento.

Ao Tribuna Liberal, a 
Prefeitura de Paulínia in-
formou que está em dia 
com suas obrigações finan-
ceiras e administrativas 
junto às empresas respon-
sáveis pelo transporte ur-
bano e escolar. “A Adminis-
tração Municipal lamenta 
todos os problemas causa-
dos pela paralisação, visto 
que o ato ocorreu sem co-
municado prévio dos moto-
ristas e do sindicato da ca-
tegoria”. A Prefeitura des-
tacou que as operações fo-
ram retomadas às 8h.

A paralisação compro-
meteu ao menos 18 linhas 
do sistema municipal. Fo-
ram afetados itinerários que 
atendem regiões como Par-
que das Árvores, Marieta 
Dian, João Aranha, Jardim 
Leonor, São José, Replan, 
Parque da Represa, Coo-
perlotes, Residencial Pazet-
ti, Vida Nova, Betel, Rhodia, 
Brasil 500, entre outras.

As linhas atingidas são 
099, 100, 101, 102 Jardim 
Leonor, 102 Núcleos, 103, 
104, 200, 105, 106, 202, 
203, 204, 207, 301, 302, 
304, 305 e 306.

A interrupção ocorreu 
justamente durante o perío-
do de maior movimento do 
transporte público, quando 
moradores iniciam os deslo-
camentos pela cidade.

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Caso de polícia

Mãe denuncia professora por supostos 
maus-tratos contra filha de 7 anos em 
escola do Novo Ângulo, em Hortolândia

QUINTA-FEIRA,
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Mulher afirma que uma professora teria 
agredido e intimidado a filha de 7 anos 
em escola municipal; caso foi registrado 
como maus-tratos e será investigado 
pela Polícia Civil; Prefeitura diz que 
acompanha situação com a família

Uma mãe registrou um 
Boletim de Ocorrência na 
Polícia Civil denunciando 
uma professora por supos-
tos maus-tratos contra a fi-
lha, de 7 anos, em uma es-
cola municipal de Hortolân-
dia. De acordo com o regis-
tro policial, os episódios te-
riam acontecido na EMEF 
Salvador Zacharias Pereira 
Junior, no Jardim Novo Ân-
gulo. Segundo o relato apre-
sentado pela mãe, no dia 25 
de junho, a professora teria 
colocado o caderno de reca-
dos no rosto da criança e di-
to que ela não deveria mos-
trar o material aos pais.

Ainda conforme o bole-
tim, em 31 de agosto, a pro-
fessora teria apertado o ros-
to da menina. A criança te-
ria relatado sentir dor após 
o episódio. A mãe também 
informou à Polícia Civil 
que, depois dos aconteci-
mentos, a filha passou a 
chorar e a dizer que não 
queria mais ir à escola.

O caso foi registrado 
como maus-tratos, crime 
previsto no artigo 136 do 
Código Penal, e encami-
nhado para investigação, 
conforme consta no Bole-
tim de Ocorrência.

A Prefeitura de Hortolân-
dia, por meio da Secreta-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia, informou estar 

Mãe denuncia professora após filha relatar maus-tratos em escola municipal de Hortolândia

divulgação
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Hortolândia acaba de ga-
nhar mais um projeto de 
educação ambiental, em 
realização pela Prefeitu-
ra, focado em preservar as 
nascentes da cidade. É o 
“Projeto Mina – Nascentes 
do Futuro”, idealizado pela 
equipe do OAPE (Observa-
tório Ambiental Parque Es-
cola), vinculada à Secreta-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia, que tem como 
objetivo conscientizar os 
estudantes da rede muni-
cipal de ensino sobre a im-
portância vital da preserva-
ção dos recursos hídricos e 
das matas ciliares.

O primeiro Projeto, lan-
çado em março de 2025 pela 
Secretaria de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Sus-
tentável e Assuntos Climá-
ticos, é o “Conhecendo nos-
sas nascentes”. Essa iniciati-
va busca apresentar a quem 
vive na cidade “os olhos 
d’água” existentes em locais 
acessíveis para que sejam 
visitados, apreciados, estu-
dados e, deste modo, pre-
servados como patrimônios 
públicos naturais. 

Atualmente, há 4 nascen-
tes preservadas, acessíveis e 
já identificadas pelo Projeto: 
Nascente Vila Verde N° 221 
A (São Sebastião); Nascen-
te Parque Antônio Gazzeta 
N° 168 (Terras de Santo An-
tônio); Nascente Irmã Doro-
thy N° 237 (Nossa Senhora 
de Fátima) e Nascente Ter-
ra de Santa Maria N° 228.

O novo projeto, volta-
do aos estudantes da rede 
municipal, é realizado por 
meio de uma ação conjun-
ta entre as duas secretarias. 
O pontapé inicial do pro-
jeto, dado na última sexta-
-feira (04/09), contou com 
a presença da secretária de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, Simone Locatelli, 

que acompanhou de perto 
a vivência dos alunos do 3º 
ano da Emef (Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamen-
tal) José Roque de Moura 
na nascente do Loteamen-
to Vila Verde.

“A educação ambiental 
é um pilar fundamental na 
formação dos nossos estu-
dantes. Quando proporcio-
namos experiências práti-
cas fora da sala de aula, co-
mo esta vivência nas nas-
centes, estamos não ape-
nas ensinando ciências, 
mas construindo cidadãos 
conscientes e comprometi-
dos com o futuro da nossa 
cidade”, destacou a secre-
tária durante a ação.

Sala de aula ao ar livre 
A metodologia do proje-

to aposta no aprendizado 
vivencial fora dos muros 
da escola. Durante a visi-
tação, as crianças são esti-
muladas a explorar o espa-
ço de forma investigativa, 
compreendendo na prática 
como a água brota e a im-
portância vital de preser-
var as nascentes. 

Após a caminhada eco-
lógica, o percurso conti-
nua nas instalações do OA-
PE. No local, os estudantes 
participam de experimen-
tos práticos que demons-
tram a dinâmica de filtra-
gem da água nas diferentes 
camadas do solo e a forma-
ção dos lençóis freáticos. 
A atividade tem como pro-
posta mostrar, de forma lú-
dica, conceitos que pode-
riam parecer complexos, 
ajudando os estudantes a 
reconhecerem o papel das 
matas ciliares como uma 
barreira protetora contra os 
impactos da poluição.

Outro destaque da vivên-
cia é a Oficina de “Bombas 
de Sementes”, uma estraté-
gia de reflorestamento aces-
sível e muito atrativa para 
essa faixa etária. “Esse é o 

momento em que elas colo-
cam literalmente a mão na 
massa, ou melhor, na terra. 
Escolhemos as Bombas de 
Sementes porque, ao colo-
car a mão na terra, brincan-
do e moldando a massa, a 
criança percebe seu papel 
ativo. Ela deixa de ser ape-
nas espectadora e se torna 
uma verdadeira agente de 
transformação na recupera-
ção do meio ambiente”, ex-
plica a educadora ambien-
tal do OAPE, Cláudia Cristi-
na Barbosa da Silva. 

Segundo a equipe gesto-
ra do Parque, inicialmente 
o projeto atenderá sete tur-
mas do 3º ano do Ensino 
Fundamental de três uni-
dades: Emef José Roque de 
Moura, Emef Profª Marle-
ciene Priscila Presta Bon-
fim e Emeb (Escola Muni-
cipal de Educação Básica) 
Richard Chibim Naumann.

Ao todo, cerca de 210 es-
tudantes serão beneficia-
dos. As vivências aconte-
cem sempre às terças e às 
sextas-feiras, mobilizando 
uma turma por visita para 
o melhor aproveitamento 
das dinâmicas.

Sustentabilidade e 
alinhamento global
De acordo com a Secreta-

ria de Meio Ambiente, De-
senvolvimento Sustentável 
e Assuntos Climáticos, Hor-
tolândia possui um impor-
tante patrimônio hídrico, 
com 109 nascentes catalo-
gadas em diferentes regiões 
do município. O “Projeto 
Mina” está entre as ações da 
cidade voltadas à recupera-
ção dessas áreas e se alinha 
diretamente aos ODSs (Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável) da ONU (Or-
ganização das Nações Uni-
das). A ação dialoga espe-
cialmente com as metas glo-
bais de Água Potável e Sa-
neamento (ODS 6) e Vida na 
Água (ODS 14).

Projeto ensina crianças a preservar nascentes de Hortolândia
Educação ambiental 

ciente do caso. Em nota, a 
administração municipal 
afirmou que a situação es-
tá sendo tratada com aten-
ção e que o caso foi enca-

minhado ao setor respon-
sável para análise dos fatos 
e adoção das medidas que 
forem consideradas neces-
sárias, seguindo os proce-

dimentos administrativos.
A Secretaria de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia 
informou ainda que acom-
panha as necessidades da 

estudante e permanece à 
disposição da família pa-
ra prestar esclarecimentos 
e oferecer o acompanha-
mento necessário.

ASSOCIAÇÃO ASSISTENCIAL DE INCLUSÃO DIGITAL EMANUEL 
AAIDE 

 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
 
A Associação Assistencial de Inclusão Digital Emanuel – AAIDE, 
representada pelo Presidente eleito, senhor Silvio José da Silva e, assessorada 
pelo Advogado e Consultor Jurídico, senhor Ricardo Pires de Oliveira, no uso 
das atribuições Estatutárias, especificamente pelo contido nos Artigos 21, 23 e 
24 do Estatuto Social e demais aplicáveis, CONVOCA todos os associados quites 
com suas obrigações sociais para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, para deliberação quanto a alteração do Estatuto Social, 
especificamente para retificação e adequação do endereço constante no Artigo 
2º, a ser realizada no dia 18 de Setembro de 2026, com início às 08h em primeira 
convocação, com a presença da maioria absoluta dos interessados, ou às 08h30 
em segunda convocação, meia hora após, observada a regra estatutária, a ser 
realizada, por estritos motivos de conveniência logística, acomodação e melhor 
infraestrutura, na Rua Doutor Barbosa da Cunha nº 634, Jardim Guanabara, 
cidade e comarca de Campinas, Estado de São Paulo, CEP nº 13.073-320. 
 

ASSOCIAÇÃO ASSISTENCIAL DE INCLUSÃO DIGITAL EMANUEL 
AAIDE 

 
Sumaré, São Paulo.  

10 de Setembro de 2026. 
 
 

Silvio José da Silva 
Presidente 

 
 

Ricardo Pires de Oliveira 
Advogado e Consultor Jurídico OAB/SP 316.008 

Iniciativa une teoria e prática com foco na sustentabilidade da ONU
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Casos ocorridos entre janeiro e setembro mostram que Hortolândia reúne a maior parte das mortes violentas contra 
mulheres entre cidades da região; Sumaré contabiliza uma ocorrência no período, de acordo com levantamento feito

Hortolândia concen-
tra três dos quatro casos 
de feminicídio registra-
dos em 2026 entre as ci-
dades da área de cober-
tura do Tribuna Liberal. 
Os crimes ocorreram en-
tre março e setembro e ti-
veram como vítimas mu-
lheres com idades entre 27 
e 54 anos. Sumaré conta-
biliza um caso no perío-
do, registrado em janeiro.

O levantamento conside-
ra apenas as ocorrências já 
divulgadas envolvendo as 
cidades e mostra que Hor-
tolândia responde por 75% 
dos casos identificados nes-
te recorte na região.

O primeiro caso em Su-
maré ocorreu no dia 22 de 
janeiro. Yasmin Evely da 
Silva, de 25 anos, foi es-
pancada e esfaqueada até a 
morte no Jardim Nova Es-
perança I. O marido fugiu 
após o crime, mas foi lo-
calizado e preso em Hor-
tolândia. A investigação 
apontou ainda que ele mo-
nitorava a vítima por meio 
de uma câmera instalada 
na residência.

Em Hortolândia, o pri-
meiro feminicídio do ano 
foi registrado em 14 de 

Delegacia de Defesa da Mulher de Hortolândia investiga casos de violência denunciados na cidade 

Yasmin Evely da Silva foi 
assassinada aos 25 anos

Cleonice Pinheiro foi morta 
aos 54 anos, em Hortolândia

Hortolândia registra três dos quatro 
feminicídios da região durante 2026

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

março. Julyene de Lima 
dos Santos, de 27 anos, foi 
morta a facadas na Rua 
Guarujá, no Jardim Euro-
pa. O principal suspeito, 
o companheiro, foi loca-
lizado dias depois e pre-
so pela Guarda Municipal 
de Vinhedo.

Pouco mais de um mês 
depois, em 29 de abril, Car-
la Viviane da Silva, de 28 
anos, morreu após ser atin-
gida por um tiro dentro da 
própria casa, também em 

Hortolândia. O compa-
nheiro foi preso. Segundo a 
investigação, o casal discu-
tia quando ele pegou uma 
arma para ameaçá-la. A ví-
tima deixou dois filhos, de 
7 e 9 anos. O caso mais re-
cente ocorreu em 4 de se-
tembro. Cleonice Apareci-
da Pinheiro de Oliveira, de 
54 anos, foi morta a facadas 
dentro de casa, no Jardim 
Minda, em Hortolândia. O 
companheiro foi preso em 
flagrante por feminicídio.

Com a ocorrência de se-
tembro, Hortolândia che-
gou a três feminicídios em 
2026, enquanto Sumaré 
permanece com um ca-
so contabilizado no mes-
mo período.

Os números reforçam a 
presença da violência do-
méstica e familiar contra a 
mulher entre os crimes re-
gistrados ao longo do ano. 
Nos quatro episódios, as in-
vestigações apontaram en-
volvimento de companhei-

ros ou maridos das vítimas.
A legislação brasileira 

classifica como feminicí-
dio o assassinato de uma 
mulher cometido por ra-
zões relacionadas à sua 
condição de mulher, espe-
cialmente em situações de 
violência doméstica e fa-
miliar ou de menosprezo e 
discriminação.

Em situações de vio-
lência ou ameaça, denún-
cias podem ser feitas pe-
lo telefone 180, da Central 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Alunos da Emef (Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental) Agenor da Silva 
Miranda - Taquara Branca 
visitaram recentemente a 
sede da GM (Guarda Mu-
nicipal) de Hortolândia, no 
Residencial Maria de Lour-
des. Formado por 19 jovens 
do 8º ano, o grupo integra a 
única turma do Ensino Fun-
damental II disponibilizada 
pela Prefeitura na rede mu-
nicipal de ensino. A visita 
marcou o encerramento do 
ciclo de palestras ministra-
das pelo Grupo de Ações So-
cioeducativas da GM. 

A atividade buscou ofe-
recer aos adolescentes, em 

prevenção às drogas e os 
riscos do cigarro eletrôni-
co, contribuindo para a re-
flexão dos alunos sobre es-
colhas, comportamento e 
projeto de vida. 

Segundo a Secretaria de 
Segurança, a visita à sede 
da Guarda Municipal, além 
de marcar o fim do ciclo, 
buscou aproximar os estu-
dantes da corporação, per-
mitindo que os jovens co-
nhecessem de perto a es-
trutura, os profissionais e 
os serviços oferecidos pela 
instituição, percebendo as-
pectos do trabalho da equi-
pe e sua importância para 
a segurança e o bem-estar 
da comunidade.

Durante a visita, os alu-
nos percorreram os di-
versos setores, conhecen-
do um pouco mais sobre o 
trabalho desenvolvido em 
cada área e ouviram dos 
GMs relatos sobre o fun-
cionamento das atividades 
em seus respectivos setores 

e histórias de vida e supe-
ração. Um dos momentos 
mais marcantes foi a visi-
ta ao Canil da Guarda, on-
de os alunos puderam co-
nhecer os cães empregados 
nas atividades e aprender 
sobre a importância do tra-
balho realizado pela equi-
pe especializada. 

Além do canil, os estu-
dantes também visitaram: 
Central de Despacho de 
Ocorrências, Sala do Ensi-
no, Guardiã Maria da Penha 
e a ROMU (Grupamento de 
Motocicletas), onde conhe-
ceram a estrutura e o traba-
lho do grupamento tático.

Segundo o secretário de 
Segurança, Joldemar Nu-
nes Corrêa, a visita à sede 
da Guarda Municipal re-
forçou a importância das 
ações preventivas e educa-
tivas realizadas pela ins-
tituição e como o projeto 
contribui para a constru-
ção de vínculos e a promo-
ção de uma cultura de paz.

Estudantes da Emef Taquara Branca 
visitam sede da GM em Hortolândia

Atividade marca o fim do ciclo de palestras do 
Grupo de Ações Socioeducativas da Guarda Municipal

divulgação

APROXIMAÇÃO

A vivência desenvolve 
consciência. Esse é o le-
ma do Projeto “Vivendo e 
Aprendendo nas Escolas”, 
em realização pela Prefei-
tura, por meio do DPP PcD 
(Departamento de Políti-
cas Públicas para Pessoas 
com Deficiência) da Secre-
taria de Inclusão e Desen-
volvimento Social, em es-
colas públicas de Hortolân-
dia. Graças à parceria com 
a Secretaria de Educação, 

Ciência e Tecnologia, ele foi 
disponibilizado também a 
crianças e jovens da rede 
municipal de ensino, ma-
triculados em unidades de 
Educação Integral. 

A iniciativa, que já aten-
deu mais de 2 mil alunos 
da rede estadual de ensi-
no no semestre passado, 
oferece palestras sobre es-
porte e inclusão e também 
uma série de atividades es-
portivas adaptadas, permi-
tindo ao participante pas-
sar pela mesma experiên-
cia de uma PcD.

São realizadas ativida-
des como Futebol de cego, 
ações adaptadas em ca-
deira de rodas e percussão 
adaptada. Até o dia 04 de 
novembro, o projeto passa-
rá por nove escolas munici-
pais, mobilizando as tur-
mas da Educação Integral, 
nos complementos educa-
cionais de Práticas Corpo-
rais e/ou Musicalização e, 
segundo o Departamento 
de Pedagogia e Formação 
Continuada, articulando 
as vivências propostas aos 
objetivos de aprendizagem 

e às experiências já desen-
volvidas com as crianças.

Um dos objetivos do Pro-
jeto é promover os concei-
tos de cidadania, inclusão e 
valorização da PcD junto às 
crianças. Segundo o instru-
tor e assessor do DPP PcD 
Alexandre Amaro, é por 
meio das vivências e de ex-
periências significativas que 
as crianças e os jovens par-
ticipantes vão passando a 
ver a pessoa com deficiência 
com outros olhos, desenvol-
vendo empatia, respeito às 
diferenças e acolhimento.

Projeto leva vivência inclusiva a estudantes de Hortolândia

Iniciativa disponibiliza atividades 
esportivas adaptadas a crianças e jovens

CONSCIENTIZAÇÃO
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versão adaptada à faixa etá-
ria, a temática trabalha-
da no âmbito do “Bem Me 
Quer Paz Se Quer”, projeto 

de formação cidadã, pre-
venção à violência e pro-
moção da cultura de paz 
nas escolas da rede muni-

cipal de ensino. O ciclo de 
palestras abordou temas 
como busca da identida-
de, autoestima e sonhos, 

de Atendimento à Mulher. 
Em casos de emergência, a 
orientação é acionar a Po-
lícia Militar pelo 190.

Em todo ano passado, fo-
ram oito feminicídios nas 
cidades da região.
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O Laboratório Cultural 
de Monte Mor está com ma-
trículas abertas para aulas 
gratuitas de dança voltadas 
a diferentes faixas etárias e 
públicos. As atividades são 
realizadas pelo Estúdio de 
Dança Márcio Thorga, com 
apoio da Secretaria de Cul-
tura e Turismo. A progra-

mação oferece aulas de con-
temporâneo/jazz, dança po-
pular e danças urbanas, rit-
mos e expressão corporal/
dança livre para crianças 
atípicas. A proposta é au-
mentar o acesso à cultura 
por meio da dança, estimu-
lando o movimento, a ex-
pressão, a criatividade e a 
convivência.

As atividades são des-
tinadas a crianças, ado-

lescentes, jovens, adultos, 
pessoas da terceira idade e 
pessoas atípicas e com de-
ficiência, permitindo que 
diferentes públicos pos-
sam participar das aulas. 
Na modalidade de contem-
porâneo/jazz, as atividades 
trabalham técnica, expres-
são e sensibilidade em mo-
vimento. Já as aulas de dan-
ça popular e danças urba-
nas valorizam o ritmo, a 

cultura e a energia do mo-
vimento. A programação 
também conta com aulas 
de ritmos e atividades de 
expressão corporal e dança 
livre para crianças atípicas.

O Laboratório Cultural 
busca proporcionar opor-
tunidades de acesso às ati-
vidades culturais e estimu-
lar a participação da popula-
ção em ações que unem arte, 
movimento e convivência. 

Laboratório Cultural oferece aulas 
gratuitas de dança em Monte Mor

Projeto promove atividades de dança contemporânea, 
jazz, danças urbanas, ritmos e expressão corporal

TODAS AS IDADES 

divulgação

QUINTA-FEIRA,
10 DE SETEMBRO DE 2026 Cidades08 Tribuna Liberal

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ESPORTE PARA TODOS

Gestão Murilo Rinaldo aprimora atendimento à população com natação, ginástica artística e atletismo e oferece novas 
oportunidades para judô, karatê e futebol de campo; inscrições são presenciais e destinadas a moradores da cidade

Monte Mor abre 1,2 mil novas vagas 
para atividades esportivas gratuitas

Monte Mor abriu 1,2 mil novas vagas para modalidades esportivas gratuitas

A Prefeitura de Monte 
Mor abriu 1,2 mil novas va-
gas para atividades espor-
tivas gratuitas oferecidas 
à população. A ampliação 
inclui três novas modali-
dades na rede municipal, 
natação, ginástica artísti-
ca e atletismo, além do au-
mento das vagas disponí-
veis para judô, karatê e fu-
tebol de campo.

A maior quantidade de 
oportunidades será desti-
nada à natação e à ginás-
tica artística, com 300 va-
gas para cada modalida-
de. Também serão dispo-
nibilizadas 200 vagas pa-
ra judô, 200 para karatê, 
100 para atletismo e ou-
tras 100 para futebol de 
campo.

Segundo a administração 
municipal, a medida eleva o 
acesso ao esporte para dife-
rentes faixas etárias e bus-
ca atender crianças, jovens, 
adultos e idosos interessa-
dos em praticar atividades 
físicas sem custo.

“Estamos ampliando as 
oportunidades para que os 
moradores de Monte Mor 
possam praticar esporte 
gratuitamente. Nosso ob-
jetivo é fazer com que ca-

da vez mais crianças, jo-
vens, adultos e idosos te-
nham acesso às atividades 
esportivas, descubram no-
vos talentos e encontrem 
no esporte uma ferramen-
ta de saúde, disciplina, con-
vivência e qualidade de vi-
da”, afirmou o prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP).

O secretário municipal de 
Esportes, Felipe Zani, desta-
cou que a abertura das no-
vas modalidades também 

diversifica as opções ofere-
cidas aos moradores.

“Além de incentivar a 
prática de exercícios físi-
cos, as atividades contri-
buem para o desenvolvi-
mento da disciplina, coor-
denação motora, sociali-
zação e qualidade de vida. 
A chegada da natação, do 
atletismo e da ginástica ar-
tística amplia ainda mais 
as possibilidades para a po-
pulação”, disse.

Natação terá 300 vagas
Entre as principais novi-

dades está a natação, des-
tinada a moradores a par-
tir de 7 anos. As aulas serão 
realizadas no Parque Impe-
rial e no Complexo Aquáti-
co João Alves, localizado ao 
lado do Ginásio Baía Assis.

A ginástica artística terá 
outras 300 vagas e pode-
rá receber crianças a par-
tir de 4 anos. O local das 
atividades será divulgado 

pela Secretaria Municipal 
de Esportes.

Já o atletismo oferecerá 
100 vagas para participan-
tes com idade mínima de 
10 anos. 

A ampliação também 
contempla modalidades 
que já faziam parte da pro-
gramação esportiva da ci-
dade. O judô, disponível 
para crianças a partir de 
4 anos, terá 200 novas va-
gas. O karatê, para partici-

pantes a partir de 6 anos, 
também contará com 200 
oportunidades. No futebol 
de campo, serão abertas 
100 vagas para moradores 
a partir dos 10 anos.

Além dessas atividades, 
Monte Mor já mantém au-
las gratuitas de basquete, 
ginástica ao ar livre, fute-
bol, futsal, hidroginástica, 
braço de ferro, vôlei, xa-
drez, zumba e jiu-jitsu.

Inscrições
Para participar, o inte-

ressado precisa morar em 
Monte Mor e atender à ida-
de mínima exigida para a 
modalidade escolhida.

No ato da inscrição, de-
vem ser apresentadas có-
pias dos documentos de 
identificação do aluno e do 
responsável, comprovante 
de endereço e uma foto 3x4. 
Algumas atividades tam-
bém podem exigir avalia-
ção médica.

As inscrições são feitas 
na Secretaria Municipal de 
Esportes, instalada no Gi-
násio Poliesportivo Dur-
val Gonçalves, no Parque 
Imperial. O atendimento 
ocorre de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 
3879-6280.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
COLÔMBIA/SP – 8 VAGAS – A Câ-
mara de Colômbia, recebe inscrições 
até o dia 23 de setembro, para Conta-
dor, Porteiro, Tesoureiro. O salário é 
de R$2.175,00 até 7.825,00. Inscrições 
através do site https://institutoaplica-
tiva.selecao.net.br/

JOSÉ BONIFÁCIO/SP – 4 VAGAS – 
A Câmara de José Bonifácio, recebe 
inscrições até o dia 16 de setembro, 
para Procurador, Contador, Tesou-
reiro. O salário é de R$3.900,00 até 
6.100,00. Inscrições através do site 
www.inepam.org.br.

ARIRANHA/SP – 14 VAGAS – A Pre-
feitura de Ariranha, recebe inscrições 
até o dia 21 de setembro, para Técni-
co, Motorista, Enfermeiro. O salário é 
de R$1.926,64 até 2.655,64. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

ITAJU/SP – 1 VAGA – A Câmara de 
Itaju, recebe inscrições até o dia 29 
de setembro, para Agente Adminis-

tador, Agente de Manutenção. O salá-
rio é de R$2.838,56 até 5.856,50. Ins-
crições através do site www.omniins-
tituto.org.br

ILHABELA/SP – 53 VAGAS – A Pre-
feitura de Ilhabela, recebe inscrições 
até o dia 10 de setembro, para Psicó-
logo, Nutricionista, Padeiro. O salário é 
de R$2.382,81 até 12.579,96. Inscrições 
através do site www.institutomais.org.br

SANTANA DE PARNAÍBA/SP – 16 VA-
GAS – A Prefeitura de Santana de Par-
naíba, recebe inscrições até o dia 13 
de setembro, para Médico. O salário é 
de R$ 1.3087,86 até 14.975,66. Inscri-
ções através do site www.msconcur-
sos.com.br

BARIRI/SP – 26 VAGAS – A Prefeitura 
de Bariri, recebe inscrições até o dia 14 
de setembro, para Professor, Telefonis-
ta, Vigilante. O salário é de R$1.658,54 
até. Inscrições através do site https://
www.fronteconcursos.com.br

trativo. O salário é de R$3.242,00. Ins-
crições através do site www.consca-
mweb.com.br

MARTINÓPOLIS/SP – A Câmara de 
Martinópolis, recebe inscrições até 
o dia 27 de setembro, para Procura-
dor, Auxiliar, Agente. O salário é de 
R$1.713,00 até 5.995,00. Inscrições 
através do site www.consesp.com.br

ITAJU/SP – 1 VAGA – A Câmara de Ita-
ju, recebe inscrições até o dia 25 de se-
tembro, para Agente Administrativo. O 
salário é de R$3.242,00. Inscrições atra-
vés do site www.conscamweb.com.br

RIO DAS PEDRAS/SP – 4 VAGAS – 
A Câmara de Rio das Pedras, rece-
be inscrições até o dia 06 de outu-
bro, para Oficial Administrativo, Con-



Tecnologia 

Sistema de reconhecimento facial identificou alerta de mandado de prisão em aberto e auxiliou na localização do 
suspeito nas proximidades do Velório Municipal; indivíduo foi levado à delegacia, onde providências foram adotadas

A tecnologia e o trabalho 
integrado das forças de se-
gurança contribuíram pa-
ra a localização de um indi-
víduo procurado pela Jus-
tiça em Sumaré. O siste-
ma de monitoramento por 
câmeras com reconheci-
mento facial, o Smart Su-
ma, emitiu um alerta indi-
cando a presença de uma 
pessoa com mandado de 
prisão em aberto.

Após receber as infor-
mações, o secretário de Se-
gurança, Jeverson Eclair, 
juntamente com equipes 
da Guarda Municipal e da 
ROMU (Ronda Ostensiva 
Municipal), iniciou as di-
ligências para localizar o 
indivíduo.

As equipes realizaram 
buscas na região e con-
seguiram localizar a pes-
soa nas proximidades do 
Velório Municipal. Após a 
abordagem, o indivíduo foi 
encaminhado à Delegacia 

da Polícia Civil, onde fo-
ram adotadas as providên-
cias cabíveis.

O homem permaneceu à 
disposição da Justiça para 
o cumprimento das deter-
minações judiciais.

Tecnologia a serviço 
da segurança
A ocorrência destaca a uti-

lização de recursos tecnoló-
gicos aliados à atuação das 
equipes de segurança pú-
blica. O Smart Suma, siste-
ma de monitoramento im-
plantado pelo município, 
utiliza câmeras e ferramen-
tas de inteligência para auxi-
liar na identificação de ocor-
rências e fornecer informa-
ções às equipes em campo.

A integração entre o mo-
nitoramento eletrônico e a 
atuação da Guarda Muni-
cipal, segundo a adminis-
tração, permite que alertas 
sejam transformados em 
ações operacionais, contri-
buindo para ampliar a ca-
pacidade de resposta das 
forças de segurança.Alertas são transformados em ações operacionais, contribuindo com capacidade de resposta 

Guarda Municipal localiza procurado 
pela Justiça com ajuda do Smart Suma

foto: prefeitura de sumaré | divulgação

A Prefeitura de America-
na, por meio da Defesa Civil, 
participou na manhã desta 
quarta-feira (9) de um simu-
lado de mesa e de evacua-
ção do Plano de Emergência 
da Pequena Central Hidre-
létrica (PCH) Americana, na 
região do Salto Grande. Pro-
movido pela CPFL Renová-
veis, o exercício contou com 
a participação das Defesas 
Civis de Limeira, Santa Bár-
bara d’Oeste, Nova Odes-
sa e Piracicaba, além de ór-
gãos públicos e equipes de 
emergência.

O treinamento teve co-
mo objetivo promover a in-
tegração e o alinhamento 
das equipes envolvidas em 
uma eventual situação de 
emergência na barragem. 
Entre as atividades reali-
zadas estiveram o aciona-
mento das sirenes de emer-
gência pela CPFL, a veri-
ficação dos pontos de res-
gate, a checagem de rotas 
de fuga alternativas e o ali-

nhamento do tempo neces-
sário para cada ação.

O coordenador da Defe-
sa Civil de Americana, João 
Miletta, destacou a impor-
tância do treinamento pa-
ra o aprimoramento do tra-
balho das equipes em caso 
emergencial. “É fundamen-
tal a integração de todos os 
órgãos de apoio e suporte 
para que o trabalho tenha 
o resultado ideal numa si-

tuação de emergência na 
barragem de Salto Grande. 
O exercício proporcionou 
o alinhamento das ações”, 
disse Miletta.

A iniciativa integra os 
procedimentos previstos 
no Plano de Ação de Emer-
gência (PAE), estabelecido 
no âmbito da Política Na-
cional de Segurança de 
Barragens, conforme a Lei 
nº 12.334/2010.

O gerente de Seguran-
ça de Barragem da CPFL, 
Arthur Mantese, ressal-
tou a importância da me-
dida preventiva. ”O simu-
lado de emergência na bar-
ragem de Salto Grande é 
uma ação preventiva e tem 
como objetivo salvar vidas 
e preparar a comunidade 
para um eventual rompi-
mento da barragem. Im-
portante destacar que a es-

trutura da barragem apre-
senta condições de segu-
rança e o simulado é ne-
cessário para reforçar as 
orientações junto às equi-
pes”, afirmou Arthur.

Após as atividades práti-
cas, o coordenador do exer-
cício de simulado da CPFL, 
Henrique da Cunha Fer-
nandes, fez uma explana-
ção sobre o Plano de Ação 
de Emergência e o fluxo de 
acionamento em um cená-
rio de emergência. “O PAE 
não é somente um docu-
mento. É todo um proces-
so interativo. As equipes 
envolvidas no trabalho re-

ceberam informações so-
bre a aferição do fluxo de 
acionamento e puderam 
esclarecer dúvidas, numa 
simulação sobre como agir 
num cenário verdadeiro de 
emergência na barragem 
e, desta maneira, conse-
guir avaliar o resultado do 
exercício e buscar sempre 
o aprimoramento do Plano, 
incorporando as melhorias 
junto ao processo como um 
todo”, disse Henrique.

De acordo com as medi-
das previstas no PAE, o acio-
namento do comunicado de 
alerta ocorre conforme o ní-
vel do represamento.

Simulado de emergência mobiliza 
as Defesas Civis em Salto Grande

Treinamento testou sirenes, rotas de fuga e resposta a uma eventual emergência na barragem

divulgação

BARRAGEm

Um homem de 44 anos 
foi preso na noite de terça-
-feira (8) durante uma ten-
tativa de furto de um cami-
nhão no Jardim Interlagos, 
em Hortolândia.

Policiais militares reali-
zavam patrulhamento pe-
la Rua Joaquim Marcelino 

Leite quando encontra-
ram o caminhão estacio-
nado na via. Um suspeito 
estava dentro do veículo e 
outro permanecia do lado 
de fora, aparentemente ten-
tando fazer a ligação direta.

Ao perceberem a apro-
ximação da equipe, os dois 
homens tentaram fugir. Um 
deles foi detido, enquanto o 
segundo correu em direção 

a uma área de mata e não 
foi localizado. Próximo ao 
caminhão, os policiais en-
contraram uma bolsa com 
diversas ferramentas.

Durante a abordagem, o 
suspeito contou que havia 
ido ao local com outros dois 
homens, que estariam em 
um veículo. Segundo ele, 
sua função era fazer a liga-
ção direta do caminhão.

Os policiais constataram 
que o miolo da ignição ha-
via sido totalmente danifi-
cado. No entanto, a ligação 
do veículo não chegou a ser 
concluída devido à chegada 
da equipe policial. O homem 
foi levado ao Plantão Policial, 
onde a ocorrência foi apre-
sentada à autoridade poli-
cial. Ele permaneceu preso 
à disposição da Justiça.

Suspeito é preso após tentativa de 
furto de caminhão em Hortolândia

Detenção 

Um homem de 25 anos 
foi preso por receptação 
na noite de terça-feira (8), 
após ser abordado por po-
liciais militares na Rua Jo-
sé Ferreira de Lima, no Jar-
dim Santiago, em Sumaré. 
Durante o patrulhamento, 
os policiais encontraram 
o suspeito manuseando 
uma motocicleta em uma 

construção. Na aborda-
gem, foram localizados 
uma chave de motocicle-
ta e R$ 800 em dinheiro. 
Após consulta, os policiais 
constataram que a motoci-
cleta, uma Honda NX 500, 
tinha registro de roubo fei-
to no dia 7 de setembro de 
2026, em Campinas. O ho-
mem foi encaminhado ao 
Plantão Policial, onde per-
maneceu preso à disposi-
ção da Justiça.

PM prende homem com 
moto roubada em Sumaré

Receptação
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 21/09/2026, às 09h45min
2º LEILÃO: 23/09/2026, às 09h45min (*horário de Brasília)
LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av. João Wallig, 1.800
- Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, brasileira, viúva, portador(a) da Cédula de
Identidade RG nº 8018489131 - SSP/RS, inscrito(a) no CPF/MF sob nº 434.307.590-72, residente e domiciliada à Av. João Wallig, 1.800 - Conj. 4.005
- 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem
ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com
eficácia de escritura pública nº 0010453124, firmado em 20/09/2024, com o(s) Fiduciante(s) GISLAINE JULIO DA CRUZ, maior, inscrito no CPF
n° 305.468.628-02, e PIETRO HELINTON SILVESTRE, menor, inscrito no CPF nº 499.448.098-29, representado por sua genitora GISLAINE JULIO
DA CRUZ, maior, inscrita no CPF nº 305.468.628-02, no dia 21/09/2026 às 09h45min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 189.469,91 (cento e oitenta e nove mil, quatrocentos e sessenta e nove reais e noventa e um centavos), o imóvel matriculado sob n°
70.799 do Oficial de Registro de Imóveis de Sumaré/SP, constituído por “Apartamento nº 928, do prédio nº 09, localizado no 2º pavimento do Condomínio
“RESIDENCIAL PARQUE DAS ANDORINHAS”, à Avenida Ivo Trevisan nº 1011, nesta cidade e comarca de Sumaré - SP, possuindo a área útil de
48,7475m², a área comum de 30,4432m², área real total de 79,1907m² e área equivalente de construção 59,7166m², correspondendo-lhe no terreno
a fração ideal de 0,4167%, com direito à utilização de uma vaga de garagem”. Cadastro Municipal: 1.002.0000.406-5.01. Venda em caráter “ad corpus”
e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.19 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado.
Constituição de condomínio pendente de averbação no RI. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, correrão por conta do(a)
comprador(a). Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 23/09/2026 às 09h45min, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 95.000,00 (noventa e cinco mil reais), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas do início do
leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br, e-mail: std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000
(02.27705).

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1010698‑45.2024.8.26.0604. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 2ª Vara Cível, do Foro de Sumaré, Estado de São Paulo, Dr(a). ANDRE PEREIRA DE SOUZA, na forma da Lei, etc.  
FAZ SABER a(o) LOVELY CEUS, Haitiana, Viúva, DO LARDE CASA, RG G408611-Y, CPF 24033361812, com endereço 
à Rua 15 de Novembro, 1673, Jardim Santa Rosa, CEP 13385-050, Nova Odessa - SP e  GILDOTTE JUSTIN 
GEORGES, CPF 70303176296, RG G2943823, com endereço à Rua 15 de Novembro, 1673, Jardim Santa Rosa, CEP 
13385-050, Nova Odessa – SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Reserva de 
Ouro Bordon Comercial e Imobiliaria Ltda, alegando, em síntese, que houve o inadimplemento por parte dos réus em 
relação às obrigações decorrentes de um contrato de compra e venda celebrado pela partes para a aquisição de um lote 
de terras localizado no loteamento Jardim Residencial Reserva Bordon, na cidade de Sumaré – SP. Requer a declaração 
de rescisão da avença, bem como a condenação ao pagamento do valor inadimplido, qual seja, R$ 28.541,06 (vinte e 
oito mil, quinhentos e quarenta e um reais e seis centavos). Encontrando‑se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu 
será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Sumaré, aos 12 de fevereiro de 2026. 

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



São escassos os dados 
sobre os primeiros 24 
anos de vida religiosa 

da Paróquia de Sant’Ana. A 
principal fonte histórica se-
ria o Livro Tombo da Paró-
quia que, por razões desco-
nhecidas, não se encontra 
no Arquivo da Cúria Me-
tropolitana de Campinas. 
Talvez tenha sido perdido 
ou até mesmo destruído 
em algum incêndio. Resta 
a esperança de que um dia 
apareça essa preciosa relí-
quia, se é que ainda existe.

Sabe-se, por outras fon-
tes, que, em 1915, a pedido 
dos paroquianos do Bairro 
dos Amarais e vizinhanças, 
foram modificados os limi-
tes da Paróquia de Rebou-
ças. Era muito difícil para 
essas pessoas freqüenta-
rem a Matriz de Sant Ána, 
estando tão perto da Ma-
triz do Carmo. Por isso tor-
naram-se paroquianos do 
Carmo. Mas, consta que em 
1922 os antigos limites vol-
taram a vigorar.

Consta ainda, que em 
1919, o já, então, Cônego 
Miguel Guilherme recebeu 
provisão para benzer uma 
capela da família Gazzeta, 
situada no Cemitério de Re-
bouças e que ainda existe. 
Não se trata da capela atual 
do cemitério, que foi cons-
truída mais tarde. No ano 
seguinte, consta também 
a provisão para ele celebrar 
missa na capela de Santo 
Antônio, em Rebouças, e no 
Núcleo Colonial Nova Ve-
neza. Provavelmente trata-
-se da capela de Nossa Se-
nhora do Rosário, construí-
da pela família Dall´Orto, 
em 1917, bem próximo à ro-
dovia Anhanguera. 

Em 1916, a Sociedade Re-
creativa Musical Rebou-
cense conseguiu da Câma-
ra Municipal de Campinas 
300.00 (trezentos mil réis) 
para construir um coreto 
no largo da Matriz. Logo fi-
cou pronto e nele a banda 
alegrava a praça aos sába-
dos, domingos e nas festas 
da igreja. O leilão era feito 
no coreto.

Compulsando o Relató-
rio publicado pela Dioce-
se de Campinas verifica-se 
que o movimento religioso 
de Rebouças era bom. Em 
1915, houve na Paróquia 35 
batizados, 4 casamentos, 
20 primeiras comunhões e 
havia 38 crianças no cate-
cismo. A título de curiosi-
dade, vejam-se aqui os no-

mes dos primeiros batiza-
dos, dos primeiros casa-
mentos na Paróquia e dos 
primeiros encomendados. 
As primeiras crianças ba-
tizadas foram (respeitada 
a grafia original):

Ataliba, filho de Jacob 
Hoffmann Filho e Francis-
ca de Paula Mendes. Padri-
nhos: João Gonçalves Dias 
e Ana Barbosa.

Amélia, filha de Manoel 
Francisco de Camargo e Ju-
ventina Francisco de Jesus. 
Padrinhos: Frederico Ar-
gentão e Maria Gavioli.

Francisco, filho de João 
Pucci e Magdalena Lopes. 
Padrinhos: Jozia de Souza 
e Amelia Queiroça.

João, filho de José Igná-
cio da Silva e Gertrude Ma-
ria da Silva, sendo padri-
nhos: Atilio Foffano e An-
tonia Foffano.

Vitalina, filha de José 
Portela Dias e Roza Navar-
ro Dias, tendo como padri-
nhos Francisco Peres e Ma-
raia Carnaccini.

Fioravante, filho de José 
Mancini e Marian Alpina, 
sendo padrinhos José No-
veletto e Antonia Mancini.

Eduardo, filho de Olivio 
Costa de Oliveira e Durcin-
da Maria de Jesus e sendo 

padrinhos Eduardo Galvão 
e Maria do Carmo Galvão.

Maria Aparecida, filha 
de Joaquim Antonio e An-
tonia da Silva, sendo padri-
nhos Francisco Manoel de 
Souza e Maria Francisca.

João, filho de Cesar Ge-
raldelli e Theresa Gaviota, 
sendo padrinhos Alexan-
dre Bufferá e Josepha Ge-
raldelli.

Todos esses batizados fo-
ram realizados pelo Pro-Vi-
gário Padre Miguel de Gui-
lherme (é como ele assina-
va seu nome), no mês de 
outubro de 1914. No mês de 
dezembro foram batizadas 
crianças muito conheci-
das na história de Sumaré: 
Francisco, filho de Manuel 
Miranda e Jose (sic) Miran-
da, tendo como padrinhos 
José Maria Miranda e Ma-
ria Piedade Miranda; Euli-
na, filha de Antonio do Val-
le Sobrinho e Elvira Bian-
calana do Valle, cujos pa-
drinhos foram Francisco 
Biancalana e Thereza Bus-
chianeli; e o último batiza-
do do ano, de Durvalina, 
filha de Antonio Vascon-
cellos e Emília Vasconcel-
los tendo como padrinhos 
Manoel de Vasconcellos e 
Carlota Vasconcellos.

Os primeiros casamen-
tos realizados na Paróquia 
foram de João Baptista 
e Anna Maria. Ele era fi-
lho de Pedro Baptista e Jo-
vina Sposito e ela era filha 
de Gabriel de Campos Oli-
veira e Maria Angelina das 
Dores. Já eram casados no 
civil e casaram-se com dis-
pensa de proclamas. Seus 
padrinhos foram José Man-
cini e Francisco Noveletto.

Mais alguns casamentos: 
João Costa e Cecília Ma-
ria. Os pais dele eram João 
Costa e Maria Costa, e os 
dela eram Benedito Reauy-
yal (?), não constando o no-
me da mãe. Já eram tam-
bém casados no civil e fo-
ram dispensados dos pro-
clamas. Ele com 50 anos e 
ela com 45.

Joaquim e Verdulina 
Baptista. Ele era filho de 
Manoel do Valle e Maria do 
Carmo Camargo e ela era 
filha de Manoel Antonio de 
Pinho e Maria Baptista de 
Pinho. Os padrinhos foram 
Luiz Duardo (sic) e Antonio 
do Valle.

João e Amélia: ele filho 
de José Marques e Josepha 
de Jesus. Ela filha de João 
Fructuoso e Maria do Val-
le Mello, sendo padrinhos 

A primeira Igreja Matriz de Sant’Ana

Os primeiros tempos da 
Paróquia de Sant’Ana

Folclore Sumareense

Mesa Girante
Bepino Biancalana reúne-se com os amigos na 

Padaria dos Irmãos Menuzzo. Esses encontros 
acontecem várias vezes por semana. Lá jogam ba-
ralho, comem, bebem e jogam conversa fora. Num 
determinado dia resolvem fazer uma brincadeira, 
com uma mesa girante. Isso mesma, uma mesa pa-
ra receber “espíritos” do outro mundo.

O Espiritismo começava a ser divulgado, através 
de sessões e de livros psicografados. Numa épo-
ca em que o vilarejo não tinha nenhum Centro, as 
ditas sessões eram assunto de rodas de conversas 
entre amigos e familiares. Sempre com interroga-
ções, pois era um fenômeno pouco explicado, mas 
respeitado, sobretudo pelo medo do desconhecido.

A idéia dos amigos da Padaria era usar a mesa 
do baralho. Colocam uma toalha que a cobria até 
o chão. No interior ficava um comparsa que obe-
decia a ordem dos “médiuns de plantão”.

Com tudo organizado, fazem uma pequena pro-
paganda e o público começa a chegar para a “ses-
são”. Todos postados, em silêncio, evocam-se os 
espíritos e tem início os trabalhos. Escondido em 
baixo da mesa, está o Mere Menuzzo, um invete-
rado gozador. 

Silêncio profundo no ambiente. Um dos com-
parsas fala:

- Levanta-te mesa! Levanta-te mesa!
Lentamente ela sobe, levantada pelo Mere, para 

surpresa e admiração da pequena platéia.
- Barbaridade! Impressionante! Não acredito! 

Olha isso! – são alguns dos adjetivos deixados no 
ar pelos assistentes.

A mesa volta ao lugar. Entra em cena outro in-
vocador, com as mesmas ordens. A mesa sobe de 
novo. A assistência só não aplaude porque o clima 
era de silêncio, de respeito.

Os trabalhos prosseguem, sempre com a mes-
ma atenção, até chegar a vez do Bepino Biancala-
na, que dá a ordem:

- Levanta-te! Levanta-te mesa!
Nada dela obedecer. Mere, escondido, resolve 

conspirar contra o Bepino. Não vai obedecer, só 
para ver o que acontece.

Nosso personagem dá novas ordens, cada vez 
mais impaciente.

- Levaaaaanta-te! Levanta-te Meeeesa!
Depois da quinta chamada, perde a paciência:
- Levanta-te mesa filha da p. ! E dá um chute 

por baixo, que atinge o Mere. 
A brincadeira foi descoberta e a sessão chega ao 

fim, com risadas dos “médiuns” e da platéia. De fi-
ninho, Mere sai debaixo da mesa, temendo novos 
chutes. Junta-se à platéia nas risadas, longe do Be-
pino, que continuou xingando.

Alaerte Menuzzo
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fotos: pró-memória sumaréAutor do Texto

Francisco 
Antonio de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória

Francisco do Valle Mello e 
Antonio do Valle Mello.

Carlos e Ida: ele filho de 
César Biondo e Maria Busa-
do Biondo e ela filha de Eu-
gênio Coltro e Ana Faiella 
(de Monte Mor). Foram pa-
drinhos Mariano Frasqueti 
e Angelo Padula.

Os primeiros óbitos re-
gistrados na Paróquia só o 
foram a partir de 1921. O 
primeiro Vigário não re-
gistrou os nomes dos mor-
tos encomendados na Pa-
róquia. Os primeiros óbitos 
lançados no Livro são de 
Maria Rita, filha de Adol-
fo Caetano Andrade e Cân-

dida Machado do Amaral; 
Antonio, filho de Pedro Ro-
drigues dos Santos e Maria 
Pereira dos Santos; José fi-
lho de Ucílio Matioli e Bar-
barina Bortolacci; Gabrie-
la, filha de Felipe Cantoso e 
Maria Francisca de Moraes; 
Marcelino, filho de pais 
desconhecidos; Ana Maria, 
filha de Hermenegildo Gigo 
e Theresa Petroni(sic); San-
to, filho de João Noveletto 
e Angela Noveletto; Anto-
nio, filho de João Secon e 
Joana Basso.

(Transcrito do livro “Paróquia 
de Sant’Anna – 100 Anos)”
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SEMANA DA PÁTRIA EM 1967

ESTÂNCIA ÁRVORE DA VIDA

REUNIÃO DE AMIGOS

1ª ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

THOMAZ DIDONA

MOISÉS ALLON

Foto do desfile cívico da Semana da Pátria, que aconteceu 
na rua Dom Barreto, com o palanque oficial instalado em 

frente à Prefeitura Municipal. Foi no dia 7 de Setembro de 1967, 
quando o Prefeito era João Smânio Franceschini.

‘Um dos cartões postais de Sumaré chama-se Estância Árvore da Vida. 
Localizada às margens da Rodovia dos Bandeirantes é um misto de 
condomínio residencial e área de eventos. Seu salão principal, que 

ainda não aparece na foto, comporta 10.000 pessoas sentadas. A foto 
aérea que vemos é da década de 1980. 

Reunião de amigos num dos bares da cidade, na década de 1960. 
Alguns deles eram políticos. Vemos, da esquerda para a direita: 

Adauto João Campo Dall´Orto, Irineu Osmar Viel, Arnaldo 
Aparecido Viel, Justino França Neto e Américo Menuzzo Filho. 

A pessoa de costas é Wilson José Ravagnani. 

Foto da construção da primeira Estação Rodoviária 
de Sumaré, na primeira quadra da Praça da República, 

para quem sobre, pelo segundo Prefeito Municipal 
de Sumaré, Leandro Franceschini (1959-1962)

Thomaz Didona é a pessoa que vemos à direita desta foto dos anos 
1960. Está acompanhado da esposa Amábile Panzan Didona e 

de outros parentes, numa comemoração de casamento no antigo 
Restaurante Milenita. Os parentes mencionados são Carolina 

Pedroni Panzan e Elvira Panzan Squarizzi. Thomaz teve seu nome 
imortalizado pela municipalidade no Centro de Memória de Sumaré.

Moisés foi um dos maiores nomes da cultura de Sumaré. Infelizmente 
morreu cedo. Trabalhou por diversos anos como Diretor da Secretaria 
Municipal de Cultura, dando grande ênfase ao Teatro. Seu nome deve 

ser lembrado pelo que realizou pela cultura de nossa cidade.

jornaltribunaliberaldesumare



Avós e neta Ponte em construção

Coreto

Registro de 1998 mostrando a jovem Letícia Cabral acompanhada de seus avós. À sua 
direita está a senhora Yolanda Antônia Biral Leme, avó materna e à sua esquerda seus 
avós paternos, senhora Mirtes Maria Baccan Cabral e o senhor Eliziário Cabral. 

Registro de 
1986 mos-
trando as 
obra s de 
construção 
da ponte 
sobre o rio 
Capiva ri, 
no prolon-
g a m e n -
to da rua 
S i q u e i r a 
C a m p o s , 
q u e  d á 
acesso ao 
Cemitério 
Municipal, 
à estrada 
SP-101 e à 

Estrada Cônego Cyríaco Scaranelo Pires que liga Monte Mor a Indaiatuba e Cardeal. 
Essa obra, realizada durante o governo do prefeito José Luís Gomes Carneiro, com re-
cursos estaduais, aconteceu para substituir a antiga ponte de madeira que fora leva-
da pelas águas do rio durante uma grande enchente em 1986 e foi inaugurada em 12 
de outubro de 1987. Essa ponte recebe o nome de Guilherme Carlos Stroeh.

Registro de 1935 onde aparece o belo coreto que na época fazia parte da Praça do Cen-
tenário, também conhecida como Jardim de Baixo. Esse mimo que enfeitava o local e 
que era usado para as retretas de bandas musicais aos finais de semana foi demolido 
em 1976, durante uma reforma realizada na antiga praça, que hoje denomina-se Co-
ronel Domingos Ferreira. 

Praga de gafanhotos 
e Arqueologia

Na primeira meta-
de do século XX, 
especialmente nas 

décadas de 1930 e 1940, as 
invasões de gafanhotos no 
Brasil eram relativamen-
te comuns e toda vez que 
o fato acontecia, causava 
enorme prejuízo aos pro-
dutores rurais pois as plan-
tações eram dizimadas. 

A vegetação natural 
também era fortemente 
atingida por conta do ape-
tite voraz dos insetos. As 
prefeituras, para incenti-
var os sitiantes a combate-
rem a praga, pagavam cer-
ta quantia por sacas desses 
insetos. Parece estranho, 
mas posso explicar. Os ga-
fanhotos chegavam voan-
do e em tão grande quanti-
dade que formavam verda-
deiras nuvens, pousavam 
num determinado terreno 
onde passavam um dia e 
devoravam tudo o que era 
verde. Dia seguinte levan-

ainda não têm asas e, por-
tanto, não voam, momen-
to que os sitiantes aprovei-
tavam para eliminar os fu-
turos devoradores das fo-
lhas verdes. Abriam vale-
tas nas terras e batendo la-
tas e panelas iam espan-
tando os bichinhos que 
acabavam caindo nas va-
las. A quantidade era tan-
ta que em seguida os em-
pregados, com pás, iam 
enchendo os sacos para, 
posteriormente, serem le-
vados até a prefeitura on-
de recebiam o pagamento. 

Numa dessas invasões, 
os insetos pousaram em 
um sítio pertencente à fa-
mília Gonçalves num local 
privilegiado em temos de 
água porque as terras eram 
banhadas, de um lado pelo 
rio Capivari e de outro pe-
lo Capivari-Mirim. 

Em épocas remotas es-
se local apresentava exce-
lentes condições à fixação 
de aldeias indígenas, es-
pecialmente pela fartura 
de águas e pela abundân-
cia dos peixes que habi-
tavam aqueles rios. E isso 
acabou sendo comprova-
do pela descoberta de ves-
tígios arqueológicos no lo-
cal. Essa descoberta, por 
acaso e sem nenhum cri-
tério científico, esteve in-
diretamente ligada à praga 
dos gafanhotos. Isso por-
que quando um carro de 
bois, carregando sacos de 
ninfas e rodando pelo ter-
reno, teve uma de suas ro-
das afundada, encalhan-

do o carro. Quando os tra-
balhadores foram cavar o 
terreno para desencalhar o 
veículo, encontraram um 
grande vaso de cerâmi-
ca que havia sido enterra-
do no local. Embora sen-
do um fato intrigante, por 
desconhecimento, pou-
ca importância foi dada 
ao acontecido. Quarenta 
anos depois, na década de 
1970, baseado em um re-
lato de dona Ana Gonçal-
ves, que presenciou o fa-
to, uma pesquisa arqueo-
lógica foi feita no local e as 
descobertasforam impres-
sionantes. Cerca de 14 mil 
cacos de cerâmica indíge-
na foram colhidos e ainda 
mais três urnas mortuá-
rias e um vaso maior que 
provavelmente era usado 
para o preparo de cerveja 
indígena denominada de 
cauim. No interior das ur-
nas mortuárias foram en-
contrados alguns dentes 
humanos, provavelmen-
te das pessoas sepultadas. 
Os ossos foram totalmen-
te destruídos pela ação da 
terra ácida que penetrou 
nos vasos uma vez que as 
tampas estavam destruí-
das. Presume-se que essas 
urnas estiveram ali enter-
radas por um tempo esti-
mado entre oitocentos e 
mil anos. Os indígenas que 
ali viveram e deixaram es-
ses vestígios eram Tupis-
-Guaranis e na época das 
pesquisas o terreno per-
tencia à família do senhor 
Fued Maluf.

Urna mortuária

Memória de Monte Mor
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Epidemia de Impaludismo
Em 1916 Monte Mor foi atingi-
da por uma epidemia de impa-
ludismo, doença também co-
nhecida como malária, ma-
leita, sezão, febre palustre, fe-
bre terçã, etc. Desenvolveu-se 
principalmente na zona ru-
ral com inúmeros casos, mui-
tos deles graves. Somente nos 
anos de 1916 e 1917 foram re-
gistrados 300 casos graves. As 
autoridades municipais tive-
ram que enfrentar esse grave 
problema de saúde sem recur-
sos e sem a presença de médi-
cos, sendo que a cidade conta-
va apenas com um único far-
macêutico. A Prefeitura então 
formou uma comissão especial 
para tratar do assunto e requi-
sitou junto ao estado a presen-
ça de um médico. Somente em 
1923, depois de muito esforços, 
o flagelo foi vencido. 

fotos: divulgação
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tavam voo e desapareciam 
deixando para trás somen-
te os troncos das árvores e 
o chão limpo. Deixavam, 

também, depositados na 
terra,os ovos que um mês 
depois eclodiam para que 
nova leva de insetos fosse 

invadir novas terras. Acon-
tece que após o nascimen-
to os pequenos gafanhotos 
denominados ninfas, que 


